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A consolidação do capitalismo durante os últimos séculos e a emergência cada vez maior de uma 
economia liberal que abrangesse boa parte das nações do mundo fez com que cientistas sociais e 
economistas tivessem suas atenções voltadas a um novo foco de estudo, a dinâmica das relações 
de troca e o bom funcionamento de um mercado aberto baseado no sistema econômico atual, 
estando este já em seu estágio avançado. A partir da análise das estruturas de poder consolidadas 
durante todo o século XX, e do aprimoramento da Economia Política no plano das relações 
internacionais modernas, foram sendo desenvolvidos conceitos que tinham como objetivo básico 
explicar quais as condições necessárias para que houvesse uma estabilidade econômica mundial 
que gerasse, por conseqüência, uma estabilidade também no plano político. Surge assim, na 
década de 1970, a Teoria da Estabilidade Hegemônica, a partir da qual foi possível explicar a 
sustentação financeira norte-americana no referido período, mesmo após expressivos ciclos 
econômicos e sucessivas crises na época da Reciclagem de Petrodólares. 
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